O texto que se segue (um excerto da minha tese doutoramento) explica a diferença entre o equilíbrio de pleno emprego e o equilíbrio abaixo do pleno emprego
Equilíbrio de pleno emprego (E1) vs. Equilíbrio abaixo do pleno emprego

Ciclo virtuoso.- A natureza do ponto de equilíbrio E0  está caracterizada na parte de cima da seguinte figura, designada por “ciclo virtuoso”. Nessa situação, a procura e as vendas das empresas são altas. Em resultado disso, a massa de lucro, por um lado, e a produção, o emprego e a massa salarial, por outro, são igualmente altas e, consequentemente, o rendimento global também é alto.
Mas isto não é tudo: não só a procura e o rendimento são altos, como o rendimento é completamente utilizado para comprar bens, de modo que no período seguinte a procura de bens continua a ser alta. Está-se, assim, perante um ciclo virtuoso em que a uma procura de bens alta corresponde um rendimento também alto que, sendo completamente utilizado para comprar bens, permite a manutenção de uma procura de bens alta. A grande virtude deste ciclo está no facto de ele evitar a existência de desemprego involuntário.




Ciclo vicioso.- A partir do momento em que esse rendimento alto deixe de ser completamente utilizado para comprar bens, a situação altera-se radicalmente. Com efeito, a partir do momento em que a procura de bens se torne insuficiente para escoar um nível de produção alto, gera-se uma dinâmica, com as características descritas na aula, que atira a economia para um equilíbrio abaixo do pleno emprego. Uma situação deste tipo está caracterizada na parte de baixo da figura, designada por “ciclo vicioso”. Nessa situação, a procura e as vendas das empresas são baixas. Em resultado disso, a massa de lucro, por um lado, e a produção, o emprego e a massa salarial, por outro, são também baixas e, consequentemente, o rendimento global é igualmente baixo.


Esse rendimento é completamente utilizado para comprar bens, mas, na medida em que ele é baixo, isso não gera uma procura de bens alta - permite apenas evitar que a procura de bens diminua ainda mais. A economia encontra-se, portanto, num ciclo vicioso em que uma procura de bens baixa gera um rendimento que, apesar de ser completamente utilizado para comprar bens, não permite mais do que uma manutenção do baixo nível em que se situa a procura de bens. O grande problema deste ciclo está no facto de ele perpetuar uma situação de desemprego involuntário.


De notar finalmente que a causa última do desemprego não reside no facto de, na situação de equilíbrio abaixo do pleno emprego, os agentes não utilizarem todo o rendimento para comprar bens (uma vez que, nessa situação, os agentes utilizam todo o rendimento para comprar bens). Em vez disso, a causa última do desemprego reside no facto de, quando o rendimento ainda era alto, os agentes terem deixado de o utilizar completamente para comprar bens.
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